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LEGENDA
!( Sede de freguesia
!H Sede de concelho

Limite de Freguesia
Limite de Concelho

!!

! ! ! Limite do PNSACV
Limite da Zona Costeira (2 km)

AIE TERRESTRES
               a. - Conservação da natureza e da biodiversidade
a.01 - Dunas de S. Torpes (Sines)
a.02 - Malhão / Aivados (Odemira)
a.03 - Ribeira do Torgal (Odemira)
a.04 - Área de ocorrência de Plantago almogravensis (Odemira)
a.05 - Área de ocorrência de Cistus ladanifer subesp. sulcatus  (Odemira)
a.06 - Ribeira de Aljezur (Aljezur)
a.07 - Arribas da Carrapateira (Aljezur)
a.08 - Lagoas e charcos temporários (Odemira / Vila do Bispo)
a.09 - Sagres (Vila do Bispo)
a.10.- Áreas a renaturalizar 
a.10.01 - Vila Rosalinda (Aljezur)
a.10.02 - Acomave (Vila do Bispo)
a.10.03 - Esparregueiras (Vila do Bispo)
               b. - Conservação e valorização do património geológico (Geossítios)
I - Praias encastradas - Porto Côvo (Sines)
II - Arribas talhadas - Ilha do Pessegueiro (Sines)
III - Corpo dunar - Praia de Aivados-Malhão (Odemira)
IV - Carso Alcandorado - Malhados do Velho (Odemira)
V - Lápiaz da Pedra do Patacho - V. N. Milfontes (Odemira)
VI - Estuário do Mira (Odemira)
VII - Arriba talhada do Cabo Sardão (Odemira)
VIII - Corpo Laguno-Estuarino - Praia de Odeceixe (Aljezur)
IX - Corpo Laguno-Estuarino - Amoreira (Aljezur)
X - Carso alcandorado - Amoreira Mte Clérigo (Aljezur)
XI - Arribas - Arrifana (Aljezur)
XII - Corpo Laguno-Estuarino - Bordeira (Aljezur)
XIII - Arribas talhadas - Pontal (Aljezur)
XIV - Arribas - Furnas (Aljezur)
XV - Recife e rochas vulcânicas Extrusivas - Carrapateira (Aljezur)
XVI - Afloramentos - Murração (Vila do Bispo)
XVII  - Carso, Duna consolidada e falha - Castelejo (Vila do Bispo)
XVIII - Discordância Paleozóico-Triássico - Ponta Ruiva (Vila do Bispo)
XIX - Discordância Paleozóico-Triássico - Praia do Telheiro (Vila do Bispo)
XX - Espelho de falha - Cabo de S. Vicente - Norte (Vila do Bispo)
XXI - Talude Eólico com Carso - Beliche (Vila do Bispo)
XXII  - Chaminé Vulcânica - Ponta de Almádena (Vila do Bispo)
               c. - Valorização do património cultural
c.01 - Forte de dentro da Ilha do Pessegueiro (Sines)
c.02 - Sítios de natureza histórica e arqueológica (anexo I)
               d. - Valorização do património edificado
d.01 - Zonas de povoamento disperso
d.01.01 - Terça Parte (Sines)
d.01.02 - Foros de Pouca Farinha (Sines)
d.01.03 - Fontemouro (Sines)
d.01.04 - Ribeira da Azenha (Odemira)
d.01.05 - Vale Corvo (Odemira)
d.01.06 - Vale Bejinha (Odemira)
d.01.07 - Carapeto (Odemira)
d.01.08 - Castelão (Odemira)
d.01.09 - Carrasqueira (Odemira)
d.01.10 - Troviscais (Odemira)
d.01.11 - Marofanha (Odemira)
d.01.12 - Caçapeira (Odemira)
d.01.13 - S. Pedro (Odemira)
d.01.14 - Monte Novo da Fataca (Odemira)
d.01.15 - Daroeiras (Odemira)
d.01.16 - Valas (Odemira)
d.01.17 - Entrada da Barca (Odemira)
d.01.18 - Samouqueiro (Odemira)
d.01.19 - Sardanito (Odemira)
d.01.20 - Estibeira (Odemira)
d.01.21 - Água de Bacias (Odemira)
d.01.22 - Fontelhinha (Odemira)
d.01.23 - Alcaria (Odemira)
d.01.24 - Vale Figueira (Odemira)
d.01.25 - Verdascal (Odemira)
d.01.26 - Sítio do Rio (Aljezur)
d.01.27 - Monte Salema (Vila do Bispo)
d.02 - Zona de povoamento disperso a norte de Vila Nova de Milfontes (Odemira)
d.03 a d.06 - Outras áreas
d.03.01 - Espartal (Aljezur)
d.03.02 - Martinhal (Vila do Bispo)
d.03.03 - Moledos (Vila do Bispo)
d.03.04 - Quinta da Fortaleza (Vila do Bispo)
d.04 - Vale da Telha e Paisagem Oceano
d.05.01 - Área de equipamento e uso turístico a norte de Aljezur (Aljezur)
d.05.02 - Caminho do Infante (Vila do Bispo)
d.06 - Carriços (Vila do Bispo)

e.01- Área do Perímetro de Rega do Mira
               AIE MARINHAS
m.01 - Ilha do Pessegueiro (Sines)
m.02 - Estuário do Rio Mira (Odemira)

Áreas de intervenção específica (AIE)

Regime de Protecção
Área Terrestre

Protecção total
Protecção parcial I
Protecção parcial II
Protecção complementar I
Protecção complementar II
Área não sujeita a protecção

Área marinha e fluvial

Protecção parcial I    
Protecção complementar
Protecção parcial II

Protecção total

Profundidades - Expressas em metros e referidas ao nível do Zero Hidrográfico (ZH)
que fica situado abaixo do nível da Maré Astronómica Mais Baixa (BMmin).

Data:

Escalas:
Janeiro - 2011

PLANTA DE SÍNTESE

PLANO DE ORDENAMENTO
 DO PARQUE NATURAL

DO SUDOESTE ALENTEJANO E COSTA VICENTINA

1:25.000
0 0,5 1Km

Folha:Sistema de Coordenadas:
Hayford-Gauss, Elipsóide Internacional, Datum de Lisboa referenciado ao Ponto Fictício.
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